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GERMINAÇÃO E ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE UVAIA
 (Eugenia pyriformis Camb.) - MYRTACEAE1

RESUMO -  Eugenia pyriformis Camb. espécie nativa do sul do Brasil, apresenta hábito arbóreo,
frutos com o mesocarpo comestível de sabor adocicado e acidulado, usados para produzir suco,
vinagre, vinho e licor. Conhecida como uvaia, constitui ainda, fonte importante de alimento para
os animais frugíveros, com alto potencial de utilização de sua madeira e também como planta
ornamental. Objetivou-se neste trabalho obter informações sobre o comportamento das sementes
de uvaia, durante o armazenamento. O armazenamento foi durante 60 dias, em condições de
câmara fria (5±2oC e 90% de UR) e câmara seca (15±2oC e 60% de UR). No início do
armazenamento e a cada 15 dias foi determinado o grau de umidade, a condutividade elétrica e a
emergência das plântulas em areia. A desuniformidade de tamanho, massa e forma das sementes
influenciou a percentagem e o tempo médio de emergência. Após 60 dias de armazenamento, a
redução da umidade foi de 21,62% e 67,56% nas condições de câmara fria e seca, respectivamente.
Valores superiores a 76,6µS/cm2/g do lixiviado da condutividade elétrica corresponderam à
sementes mortas de uvaia, enquanto valores inferiores a 15µS/cm2/g, corresponderam às sementes
com emergência superior a 50%. As sementes de uvaia apresentaram comportamento recalcitrante,
com o decréscimo da emergência ao reduzir-se o teor de água em níveis inferiores a 20%. A
capacidade de germinação extinguiu-se quando o teor de água atingiu valores em torno de 14%.
Para preservá-las é necessário, portanto, observar as condições de armazenamento que permitam
manter o grau de umidade superior a 20%.
Termos para indexação: dessecação de sementes, sementes recalcitrantes, teor de água.

GERMINATION AND STORAGE OF UVAIA (Eugenia pyriformis Camb.)
SEEDS - MYRTACEAE

ABSTRACT - Eugenia pyriformis Camb. is indigenous in the south of Brazil, it has an arboreal
habit. Its edible fruits have a sweetened, acidulate mesocarp and are used to produce juice, vinegar,
wine and liqueurs. The species is known as uvaia, it still constitutes, important food resource for
frugivorous animals and high potential of use of its wood and also as ornamental plant. This study
was conducted with the objective of obtaining  information concerned to the uvaia seed behavior
during storage under two temperature and relative humidity conditions: cold chamber (5± 2oC and
90% of RH) and dry chamber (15± 2oC and 60% of RH). The moisture content, leachate from the
electrical conductivity and seedling emergence were determined at the beginning and  every 15
days during 60 days of storage period. The size and the mass of the seeds varied and these fact had
significant influence on the percentage and medium time of emergency. After 60 days of storage,
the moisture content reduced of 21.62% and 67.56% in cold and dry chamber conditions,
respectively. Higher values of leachate from the electrical condutivity (76.6µS/cm2/g) corresponded
to the dead seeds while lower values (15µS/cm2/g) corresponded to the viable seeds with  seedling
emergence more than 50%. The uvaia seeds presented recalcitrant behavior with a decrease in
seedling emergence when moisture content was reduced at levels  lower than 20%. Uvaia lost its
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germination capacity when moisture content reached 14%. Therefore, uvaia seeds must be
maintained at moisture content higher than 20% for preservation of its viability.
Index terms: seed desiccation, recalcitrant seeds, moisture content.

INTRODUÇÃO

As Myrtaceae sul-americanas, com exceção do gênero
Tepualia, indígena do Chile, estão subordinadas à tribo
Myrteae, que se caracteriza pelos frutos carnosos e indeis-
centes do tipo bacóide. Entretanto, pouco se conhece do va-
lor nutritivo dos frutos de Myrtaceae, tais como o “pitangão”,
as “guabirobas” e os “araçás do mato”, dentre outros apreci-
ados popularmente e ainda não aproveitados comercialmete
(Barroso et al., 1999).

A uvaia (Eugenia pyriformis Camb.) popularmente de-
nominada uvaieira, uvalha, uvalheira, cuja sinonimia é
Pseudomyrcianthes pyriformis (Camb.) Kaus, é uma espécie
de hábito arbóreo mediano, de ocorrência no Rio Grande do
Sul, com grande potencial ornamental devido a coloração pra-
teada de suas folhas, crescimento relativamente rápido e
frutificação precoce. Possui copa alongada formada pela fo-
lhagem serícea associada às abundantes flores brancas e fru-
tos grandes de cor amarela ou alaranjada, formando um con-
junto muito atraente (Reitz et al., 1988). É uma espécie alta-
mente valiosa pela sua madeira dura, resistente às doenças,
frutos comestíveis apreciados pelo homem e pela avifauna,
úteis à industrialização na produção de licor e outros produ-
tos (Mattos, 1956).

A longevidade das sementes de uvaia é de curta duração
e a semeadura deve ser realizada logo após a coleta para não
perder o poder germinativo (Mattos, 1956 e Reitz et al., 1988).

Em geral, condições de baixa temperatura e umidade são
as mais recomendadas para armazenar sementes (Vertucci &
Roos, 1993b). Entretanto, existem exceções entre as espécies
que não permitem generalizar sobre o estabelecimento de pro-
tocolos para o armazenamento de sementes sem uma previa
avaliação de determinadas características físicas e fisiológi-
cas das  sementes.

As sementes podem ser classificadas dentro de uma am-
plitude de valores que definem o grau de sensibilidade à
dessecação (Ferrant et al., 1993a). A diferença no comporta-
mento de pós-maturação entre sementes tolerantes e sensí-
veis a dessecação, isto é, ortodoxas e recalcitrantes respecti-
vamente, foi introduzida por Roberts (1973). As sementes
podem ser armazenadas por vários anos a baixa temperatura
e a baixo conteúdo de umidade e após a maturação reduzem
o grau de umidade, são metabolicamente quiescentes e tole-

rantes à dessecação e ao congelamento (Poulse & Erikesen,
1992).

As sementes sensíveis à dessecação, recalcitrantes,  apre-
sentam alto conteúdo de umidade e são intolerantes a seca-
gem, ao congelamento e são metabolicamente ativas. Não
suportam o armazenamento com baixa umidade sem perder
sua viabilidade. O período máximo de armazenamento varia
entre as espécies recalcitrantes e está relacionado com a ger-
minação (Ferrant et al., 1993b).

A causa da sensibilidade à dessecação em sementes re-
calcitrantes ainda não é bem conhecida para a maioria das
espécies (Ching, 1973). Os processos que regulam e gover-
nam a aquisição da tolerância a dessecação em sementes ain-
da são muito pouco entendidos, embora várias hipóteses te-
nham sido descritas para explicar o fenômeno (Skriver &
Mundy, 1990; Hong & Ellis, 1992; Vertucci & Roos, 1993a e
Von Teichman & Van Wyk, 1996).

As sementes podem ser confundidas com recalcitrantes
se o método de secagem e o nível de maturação não forem
devidamente observados ou se forem desidratadas antes de
terem adquirido completamente a tolerância à dessecação
(Bewley & Black, 1994).  A habilidade de tolerar a dessecação
aumenta consideravelmente e progressivamente com a
maturação (Hong & Ellis, 1992).

A perda rápida da viabilidade em semente também pode
ser atribuída a oxidação de compostos fenólicos, tais como
cumarina, ácido clorogênico e seus derivados, que ocorrem
nos tegumentos das sementes e podem inibir a sua germina-
ção e a de outras sementes próximas no solo (Bewley & Black,
1994). A oxidação diminui de forma acentuada a taxa de res-
piração do embrião e conseqüentemente, o desenvolvimento
da plântula (Pinol & Palazón, 1993).

Este trabalho procurou avaliar o comportamento
germinativo das sementes de uvaia, durante o armazenamento.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Tecnologia
de Sementes da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária,
(FEPAGRO) Porto Alegre, RS. Os frutos em completo está-
dio de maturação, caracterizados pela coloração amarela do
epicarpo, foram coletados em 19 de janeiro de 1999, no Cen-
tro de Pesquisa de Florestas e Conservação do Solo
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(FEPAGRO),  Santa Maria, RS. A amostra coletada, de uma
única árvore, com 4kg foi homogeneizada e dividida para a
obtenção das amostras de trabalho destinadas a determinação
do grau de umidade e do peso de mil frutos e/ou sementes.
Os frutos foram selecionados considerando a sanidade, o ní-
vel de maturação e o tamanho. Foram retirados todos os fru-
tos que apresentavam o pericarpo danificado, escurecido (oxi-
dado) e sinais de ataque de microorganismos. Quanto a
maturação procurou-se obter frutos com epicarpo de colora-
ção amarelo-ouro. Com relação ao tamanho selecionou-se
frutos com 3-5cm de comprimento por 2-4cm de diâmetro,
desprezando-se os demais. Foi determinado o peso médio de
mil frutos utilizando-se oito subamostras de 100 unidades.
As sementes foram limpas e lavadas com água corrente e co-
locadas sobre papel absorvente durante três horas. Em segui-
da, foram classificadas pela massa em três classes: classe I
constituída de sementes com massas de 0,2 a 0,5g, classe II
de 0,5 a 0,9g e classe III de 0,9 a 2,0g. As sementes da classe
II, com maior representatividade, foram acondicionadas em
caixas plásticas do tipo gerbox abertas e armazenadas em
condições de umidade e temperaturas controladas, em câma-
ra seca (15±2oC e 60% de UR) e câmara fria (5±2oC e 90%
de UR) durante zero, 15, 30, 45 e 60 dias. Ao iniciar cada
período de armazenamento as sementes foram submetidas a
determinação do grau de umidade, a emergência das plântulas
em areia e a condutividade elétrica. O grau de umidade foi
determinado pelo método da estufa a 105±3oC por 24 horas
(Brasil, 1992) com duas subamostras de cinco gramas e os
resultados foram expressos em porcentagem. A emergência
das plântulas das três classes de sementes foi avaliada inici-
almente e expressa em percentagem e o tempo médio de emer-
gência expresso em número de dias de acordo com Ferreira
(1977). O teste de emergência foi conduzido em areia de
granulação média com 12% de umidade, esterilizada durante
quatro horas, em estufa a 120oC, utilizando-se oito repetições
de 25 sementes por tratamento, as quais foram distribuídas
de forma eqüidistantes no substrato a um centímetro de pro-
fundidade, mantidas na presença de luz constante, tempera-
tura alternada de 20-30oC; 16 e oito horas respectivamente.
O controle da emergência do epicótilo foi efetuado a partir
do 3o dia, anotando-se o número de plântulas emergidas a
cada três dias para fins de cálculo do tempo médio de emer-
gência. Considerou-se como emergidas as plântulas normais,
conforme definição das Regras para Análise de Sementes -
RAS (Brasil, 1992). Após 135 dias, as sementes não emergidas
foram seccionadas para observação da sanidade e consistên-
cia do tecido do embrião. A lixiviação de solutos foi avaliada
através do teste de condutividade elétrica, realizado com oito

repetições de 25 sementes, colocadas para embeber em 75ml
de água deionizada a 20°C, durante 24 horas, utilizou-se um
condutivimetro marca DIGIMED-CD 311. Os resultados fo-
ram divididos pelo peso das respectivas repetições e expres-
sos em microsimens/cm2 por grama de sementes (µS/cm2/g).
A leitura foi realizada na faixa de 2000 microsimens. Para
este experimento o grau de umidade foi previamente ajusta-
do de acordo com  Simon (1984), em que as sementes foram
embebidas em papel absorvente úmido, durante 24 horas, à
temperatura de 20oC e posteriormente foi realizado o teste de
condutividade, conforme descrito.

O delineamento foi inteiramente casualizado com os tra-
tamentos dispostos em esquema fatorial 2x5 (locais de
armazenamento: câmara fria e câmara seca x períodos de
armazenamento) e com quatro repetições. Os resultados fo-
ram submetidos à análise de variância  e as médias compara-
das pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Realizou-se
análise de regressão para os efeitos de armazenamento, nas
característcas avaliadas, usando-se o programa SANEST
(Zonta & Machado, 1984).

RESULTADOS

Os frutos de uvaia são indeiscentes, carnosos, pirifor-
mes, pilosos e de coloração amarela. As sementes apre-
sentam tegumento de coloração castanha, cotilédones car-
nosos e justapostos. Após a extração, as sementes se oxi-
dam rapidamente provocando um escurecimento nos
cotilédones, que se inicia na periferia indo em direção à
parte central da semente. Os embriões apresentam-se como
estruturas globosas, sem diferenciação entre cotilédone e
eixo hipocótilo-radícula.

A amostra coletada com 4kg de frutos de uvaia, após o
beneficiados, resultou em 1,3kg de sementes com tamanho,
massa e forma variada. O peso médio de mil frutos foi de
3050g. Na Tabela 1 são apresentados os dados da massa,
da ocorrência, da emergência das plântulas e do tempo
médio das três classes de sementes. A maioria dos frutos,
81%, apresentou duas sementes; 15% três sementes e 2% com
uma ou quatro sementes. O maior número de sementes ocor-
reu na classe de massa média entre 0,5 e 0,9g (76%). Apenas
3% das sementes desta classe apresentaram poliembrionia,
dois embriões por semente.

Os resultados mostram que a desuniformidade das se-
mentes influenciou na percentagem e no tempo médio de
emergência das plântulas. As sementes de tamanho médio,
pertencentes a classe II, apresentou o melhor desempenho
germinativo e menor tempo médio de emergência. Estes re-
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sultados sugerem que as sementes desta classe são as mais
indicadas para a obtenção de mudas, de tamanho uniforme
com padrão de qualidade superior.

O armazenamento das sementes em câmara fria e seca,
no período de 60 dias, conduziu à redução gradativa e signi-

ficativa do grau de umidade em níveis di-
ferenciados de significância (Figura 1).
Após 60 dias de armazenamento, em câ-
mara fria a redução da umidade das semen-
tes foi de 21,62%, enquanto que, em câ-
mara seca o decréscimo foi de 67,56% em
relação a umidade inicial, cujos valores
podem ser estimados por meio dos coefici-
entes da curva de regressão.

A redução da umidade das sementes
armazenadas em câmara seca e câmara fria
teve efeito significativo na emergência das

plântulas (Figura 1). A curva de regressão mostra acentuada
queda na  emergência das plântulas oriundas das sementes
armazenadas em câmara seca. Os resultados da emergência
após 30 dias de armazenamento, em câmara seca mostram
que, em relação à emergência inicial de 67%, foi reduzida em

TABELA 1. Porcentagem de cada classe estabelecida pela massa das semen-
tes de uvaia (Eugenia pyriformis Camb.) e efeito desta classifi-
cação na porcentagem e no tempo médio de emergência das
plântulas aos 87 dias.

Classes Massa
(g)

Ocorrência
(%)

Emergência
(%)

Tempo médio
(dias)

I - Pequena 0,2 a 0,5 10,4 35 b 62
II - Média 0,5 a 0,9 76,6 53a 60

III - Grande 0,9 a 2,0 13,0 38 b 70

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey, a 5%.
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91% e, para o mesmo período, em câmara fria, o decréscimo
foi de apenas 16%. Durante o período de 60 dias, as condi-
ções da câmara fria mantiveram a umidade das sementes a
níveis superiores a 20% e a porcentagem de emergência aci-
ma de 50%; em condições de câmara seca, a umidade foi
reduzida a níveis inferiores a 20% aos 30 dias de
armazenamento, conduzindo as sementes à perda total da
germinação aos 45 dias, quando o grau de umidade atingiu
valores em torno de 14% .

Nas duas condições de armazenamento, os valores de
condutividade elétrica variaram entre 8,3µS/cm2/g e
80,1µS/cm2/g. Nas condições de câmara seca o lixiviado da
condutividade elétrica foi maior e atingiu o máximo no perí-
odo entre 45 e 60 dias de armazenamento, quando as semen-

tes perderam completamente a sua germinação. Os valores
de condutividade também dependem do conteúdo de água
das sementes, aumentando com a secagem e atingindo o má-
ximo quando as sementes atingiram  valores em torno de 14%
de umidade  (Figura1).

Os valores mínimo e máximo da condutividade coinci-
dem com as maiores e menores porcentagens de germinação,
respectivamente. Valores de condutividade superiores a
76,6µS/cm2/g correspondeu as sementes mortas de uvaia,
enquanto que, valores inferiores a 15µS/cm2/g correspondeu
as sementes com emergência superior a 50%.

O processo de germinação das sementes de uvaia é rela-
tivamente lento e desuniforme estendendo-se até 135 dias.
No final deste período, todas as sementes que não emergiram

FIG. 2. Emergência  acumulativa das plântulas de uvaia, submetidas a diferentes períodos (P) de
armazenamento (0, 15, 30, 45 e 60 dias) em câmara seca  e câmara fria.
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apresentavam os cotilédones escuros e aquelas com o proces-
so de germinação interrompido, apresentavam infecção por
fungos do gênero Aspergillus spp.

À medida em que aumentava, o período de armazena-
ento ocorreu maior dessecamento das sementes, menor por-
centagem de emergência, além de causar um retardamento
no tempo necessário à emergência, nas duas condições estu-
dadas.

Os dados apresentados na Figura 3 correspondem aos
tempos médios obtidos no teste de emergência em areia, apli-
cados, num período de 135 dias e em intervalos de 15 dias

nas sementes de tamanho médio, classe II, submetidas as con-
dições de armazenamento em câmara seca e câmara fria, res-
pectivamente.  A redução do grau de umidade em função das
condições de armazenamento, conduziu a um aumento signi-
ficativo no tempo médio, para os mesmos períodos de
armazenamento.

Em ambas as condições de armazenamento, após 15 dias,
o tempo médio sofreu um aumento considerável mesmo quan-
do a redução da umidade não foi significativa. Isto mostra
que outros fatores, além da dessecação, podem influenciar
no tempo necessário para a emergência das plântulas.
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FIG. 3. Tempo médio de emergência (média ± 1 desvio padrão, n = 4) das plântulas de uvaia, submetidas
a diferentes períodos de armazenamento (0, 15, 30, 45 e 60 dias) em câmara seca e câmara fria.



R.N.B. ANDRADE & A.G. FERREIRA

Revista Brasileira de Sementes, vol. 22, nº 2, p.118-125, 2000

124

DISCUSSÃO

As sementes de uvaia, imediatamente após a extração,
oxidam-se rapidamente provocando um escurecimento nos
cotilédones que se inicia na periferia e segue em direção à
parte central da semente. A oxidação de compostos associa-
da à redução do grau de umidade pode ser uma das razões da
perda rápida da viabilidade das sementes de uvaia. Compor-
tamento semelhante foi observado por Wang (1989), em se-
mentes de manga Mangifera indica L.

As condições de câmara fria mantiveram o grau de umida-
de das sementes de uvaia superior a 20% no período de 60 dias
e a porcentagem de emergência acima de 50% da emergência
inicial. Em condições de câmara seca a umidade das semen-
tes foi reduzida a níveis inferiores a 20% aos 30 dias de arma-
zenamento, conduzindo a perda total da germinação aos 45
dias, quando o grau de umidade atingiu valores em torno de
14%. Resultados semelhantes foram observados em semente
Bactris gasipaes Kunth (Carvalho & Müller, 1998) e Porteresia
coarctata (Roxb.) Tateoca (Aldridge & Probert, 1992).

De acordo com a literatura, na maioria das espécies re-
calcitrantes estudadas, as sementes apresentam reservas so-
lúveis as quais podem ser mobilizadas rapidamente condu-
zindo à rápida germinação. Os resultados deste trabalho dis-
cordam parcialmente das observações de Ferrant et al. (1993a).
É provável, portanto que, no caso das sementes de uvaia, o
longo período exigido para emergência seja devido ao fato
de possuir embrião globoso, sem diferenciação dos cotilédones
nem do eixo hipocótilo-radícula e alto nível de compostos
fenólicos. Segundo Pinol & Palazón (1993), os compostos
fenólicos podem interferir no processo de germinação, por
seqüestro do oxigênio necessário ao processo respiratório. O
atraso na emergência, verificado através do tempo médio, po-
dem ser atribuídos ao rápido processo de oxidação observa-
do nas sementes, imediatamente após a sua retirada do fruto,
cuja velocidade tende a ser menor no decorrer do período de
armazenamento, em condições de câmara fria.

Estas observações concordam com Berjak et al. (1993) e
Ferrant et al. (1993a), na hipotese de que as sementes que
necessitam tratamento pré-germinativo ou que exigem um
período maior para sua germinação são características de es-
pécies provenientes de ambientes que se tornam, periodica-
mente inadequados ao seu estabelecimento. Essas sementes
irão acumular reservas mais complexas e em maior quantida-
de. As sementes de uvaia na natureza, permanecem no solo
durante o inverno, emergindo somente quando as condições

de temperatura e umidade se elevam, favorecendo o desen-
volvimento e o estabelecimento em seu habitat natural. No
entanto, em condições controladas de laboratório, a germina-
ção não ocorre antes de 30 dias, mesmo quando o grau de
umidade das sementes e a temperatura do ambiente foram
semelhantes aquela observados no seu habitat natural, apre-
sentando um mecanismo de dormência.

No final do período de 135 dias no teste de emergência
em areia, verificou-se a presença de Penicillium sp. e
Aspergillus spp. colonizando as sementes que não emergi-
ram, as quais apresentavam os cotilédones degenerados e es-
curos e, também, plântulas com o processo de germinação
interrompido. De uma maneira geral, a atividade da maioria
dos fungos é reduzida em temperaturas inferiores a 10oC, sen-
do a redução da temperatura, no armazenamento, uma ma-
neira de controlar o seu crescimento e aumentar a longevidade
das sementes (Thomsem & Shmidt, 1999). Fato que foi ob-
servado nas sementes de uvaia armazenada em câmara fria,
cujas condições permitiram preservar por mais tempo a sua
longevidade.

As sementes de uvaia  apresentaram em torno de 38% de
umidade no momento da coleta. Os fungos de armazenamento
são freqüentes em sementes recalcitrantes, devido ao seu alto
teor de água. De acordo com Sing et al. (1979), a contamina-
ção das sementes se torna mais intensa em graus de umidade
superiores a 12% e condições de umidade relativa do ar aci-
ma de 75%.

As sementes de uvaia armazenadas em câmara seca, sub-
metidas ao teste de emergência na temperatura alternada de
20-30oC, foram severamente atacadas por fungos do gênero
Aspergillus. De acordo com Thomsem & Shmidt (1999), o
gênero Aspergillus cresce a uma temperatura entre 18 e 45oC.

Os dados de condutividade elétrica apresentados na Fi-
gura 1, evidenciaram o aumento dos valores com a progres-
são da secagem no decorrer do armazenamento, maior libe-
ração de exsudatos pelas sementes com teor de água reduzi-
do a 14%. Resultados semelhantes foram observados por
Simon (1984) e Poulsen & Eriken (1992), em sementes de
Acer saccharinum L., a dessecacão ocasionou mudanças na
composição química das membranas e foram indicadas atra-
vés dos resultados do teste de condutividade elétrica.

Estes resultados mostram que a germinação das semen-
tes de uvaia, sensíveis à dessecação, não pode ser avaliada
somente em relação ao teor de água. A oxidação e a sanidade
das sementes também podem estar associadas à perda da ger-
minação.
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CONCLUSÃO

! As sementes de uvaia apresentam sensibilidade a desse-
cação, perderam sua viabilidade quando o grau de umidade
atingiu  valores inferiores a 14%;

! as condições de câmara fria mantiveram o grau de umidade
das sementes em níveis superiores a 20% durante 60 dias e
asseguram uma redução da emergência inferior a 50% da
emergência inicial.
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